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Efeitos de programa de literacia emergente 
desenvolvido com pré-escolares
Effects of an emergent literacy program developed with 
kindergartners

Efectos del programa de alfabetización temprana desarrollado con 
preescolares

Regiane Kosmoski Silvestre Gatto1

Sylvia Domingos Barrera2

Resumo: O estudo investigou a eficácia de um Programa voltado ao desenvolvimento de 
habilidades de literacia emergente em pré-escolares. Os participantes foram 37 crianças 
(idade média de 5,4 anos), avaliadas em suas habilidades de consciência fonológica, voca-
bulário, compreensão oral e conhecimento de letras, antes e após a aplicação do Programa. 
Os resultados indicam eficácia do Programa para a melhora das habilidades de literacia 
emergente, em especial da consciência fonológica e compreensão oral.
Palavras-chave: Literacia emergente; educação infantil; intervenção.

Abstract: The study investigated the efficacy of a Program aimed at developing emergent 
literacy skills in kindergartners. The participants were 37 children (average age of 5.4 years 
old), assessed on their phonological awareness, vocabulary, oral comprehension and letter 
knowledge skills, before and after the intervention with the Program. The results indicate 
the effectiveness of the Program for the development of emergent literacy skills, especially 
phonological awareness and oral comprehension.
Keywords: Emergent literacy; early childhood education; intervention. 
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Resumen: El estudio investigó la eficacia de un Programa para desarrollar habilidades de 
alfabetización temprana en preescolares. Los participantes fueron 37 niños (edad promedio 
de 5,4 años), evaluados en sus habilidades de conciencia fonológica (CF), vocabulario, 
comprensión oral y conocimiento de las letras, antes y después de la intervención. Los 
resultados indican la efectividad del Programa para el desarrollo de habilidades de alfabe-
tización temprana, especialmente CF y comprensión oral.
Palabras clave: Alfabetización temprana; educación pré-escolar; intervención.

Introdução

A leitura e a escrita são habilidades complexas que demandam várias competên-
cias cognitivas e linguísticas, as quais seguem percursos de desenvolvimento que têm 
início bem antes do ensino formal da alfabetização. Essas competências, conhecidas 
na literatura internacional sob o termo “emergent literacy skills”, são importantes pre-
cursoras do sucesso na aprendizagem da leitura. Dentre elas destacam-se o conheci-
mento das letras, a consciência fonológica, a memória de trabalho, a velocidade de 
nomeação, o vocabulário e a compreensão oral (SHANAHAN; LONIGAN, 2010).

Estudos longitudinais e de larga escala reúnem evidências robustas de que as 
crianças que apresentam níveis mais desenvolvidos de competências linguísticas 
(vocabulário e compreensão oral) e metalinguísticas (consciência fonológica e, 
particularmente, consciência fonêmica) na etapa pré-escolar demonstram me-
lhor desempenho em leitura nos anos escolares posteriores (CATTS et al., 2015; 
HJETLAND et al., 2017; HJETLAND et al., 2019; LYSTER et al., 2020, NELP, 
2008). Estudos experimentais testando os efeitos de intervenções voltadas ao de-
senvolvimento das habilidades de letramento emergente em pré-escolares, também 
têm obtido resultados positivos (BARRERA; RIBEIRO; VIANA, 2019; ECALLE 
et al., 2015; GATTO, 2019; KRUSE et al., 2015, NELP, 2008). 

Na perspectiva da literacia (ou letramento) emergente, considera-se que as com-
petências linguísticas devem ser desenvolvidas intencional e precocemente nas crian-
ças. Pesquisas indicam que o vocabulário, avaliado no começo da escolarização formal, 
possui um impacto positivo na leitura de palavras ao final do primeiro ano escolar, 
assim como com relação à compreensão em leitura nos anos seguintes ( JUEL, 2006). 
Entretanto, verificam-se diferenças quanto à extensão do vocabulário entre crianças 
de diferentes grupos socioeconômicos. As crianças pertencentes a níveis socioeconô-
micos mais baixos tendem a construir seu vocabulário mais vagarosamente, quando 
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comparadas às crianças de nível socioeconômico superior, ocasionando um prejuízo 
que tende a se intensificar no decorrer do tempo (WRIGHT; NEUMAN, 2014).

Estudos revelam que a habilidade de compreensão oral na pré-escola pre-
diz a habilidade em compreensão leitora em séries posteriores (STORCH; 
WHITEHURST, 2002). A compreensão oral é a capacidade de extrair e construir 
significado, literal e inferido, do discurso linguístico representado na fala. De acordo 
com o modelo da “Simple View of Reading” (SVR), ou visão simplificada da leitura 
(GOUGH; TUNMER, 1986; HOOVER; TUNMER, 2021), a compreensão oral, 
unida à habilidade de reconhecimento de palavras (ou decodificação), é uma das 
duas habilidades necessárias para a compreensão da leitura. 

Além das habilidades linguísticas descritas, competências metalinguísticas, ou 
seja, a capacidade de refletir e manipular intencionalmente aspectos formais da lin-
guagem oral, também são consideradas fundamentais para a alfabetização (MALUF; 
GOMBERT, 2008). Dentre essas competências, destaca-se a consciência fonológica, 
ou seja, a capacidade de reconhecimento, discriminação e reflexão perspicaz dos sons 
da fala, como sílabas e fonemas (MORAIS; LEITE; KOLINSKY, 2013). Muitas pes-
quisas mostram que, quanto mais as crianças desenvolvem a capacidade de analisar as 
palavras nos seus fonemas constituintes, mais rápida e eficiente será a sua aprendiza-
gem da leitura e da escrita (EHRI et al., 2001; MELBY-LERVAG; LYSTER; HULME, 
2012), já que a alfabetização depende da compreensão da relação entre grafemas e 
fonemas, ou seja, é preciso reconhecer e analisar os fonemas para designá-los por letras 
do alfabeto (CASTRO; BARRERA, 2019; MORAIS et al., 2013). Assim, recomendam-
-se práticas pedagógicas com o objetivo de desenvolver a consciência fonológica nos 
anos pré-escolares e, desse modo, auxiliar no percurso escolar das crianças.

Segundo o National Early Literacy Panel (NELP, 2008; SHANAGAN; LONIGAN, 
2010), o conhecimento das letras é um dos melhores preditores para a alfabetização, 
evidenciando correlações significantes com leitura e escrita. A relação letra-som é a 
estruturação fundamental das escritas alfabéticas. Dessa forma, uma condição para 
compreender o princípio alfabético de escrita, é assimilar que as letras simbolizam os 
sons, e que uniões de letras produzem palavras. O conhecimento do nome das letras 
também contribui para o desenvolvimento da consciência fonológica, possivelmente 
porque, na maior parte dos casos, os nomes das letras possuem sinais fonéticos a respei-
to dos sons que elas representam, levando à reflexão sobre as peculiaridades sonoras da 
fala (LERNER; LONIGAN, 2016). Sendo assim, é desejável que práticas pedagógicas 
apropriadas sejam utilizadas para o ensino do alfabeto desde a Educação Infantil.
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De acordo com pesquisas internacionais, a frequência à Educação Infantil tem 
impacto positivo sobre o desenvolvimento social e intelectual das crianças, efeitos 
esses que podem ser observados nos primeiros anos do Ensino Fundamental e que 
estão relacionados também à qualidade da educação recebida (MELHUISH, 2013). 
A meta análise realizada por Burger (2010), compilando os efeitos de vários progra-
mas pré-escolares implementados nos Estados Unidos e Europa a partir de 1990, 
concluiu que a grande maioria dos programas teve efeitos positivos importantes 
sobre o desenvolvimento cognitivo dos participantes em curto prazo, mas efeitos 
menores a longo prazo. Outra conclusão do estudo foi que as crianças provenientes 
de meios socioeconômicos menos favorecidos tendem a se beneficiar mais dos 
programas do que alunos de classe média ou alta, embora os ganhos obtidos não 
necessariamente os elevem ao mesmo patamar destas últimas. 

Vários pesquisadores brasileiros (SARGIANI; MALUF, 2018; ALMEIDA et al., 
2018) têm ressaltado a necessidade de uma base científica para orientar as propostas 
educacionais, bem como a falta de pesquisas de intervenção visando testar o efei-
to de programas destinados a desenvolver habilidades cognitivas e socioemocio-
nais junto à população pré-escolar, etapa da vida considerada fundamental para a 
construção dessas habilidades. Na literatura internacional é habitual pesquisadores 
da área educacional elaborarem currículos e programas e testá-los (BODROVA; 
LEONG, 2018; VIANA; RIBEIRO, 2014; WEILAND; YOSHIKAWA, 2013). Faz-se 
necessário, portanto, também no Brasil, comprovar, através de estudos científicos, 
currículos e programas eficazes para pré-escolares.

O presente estudo visa avaliar os efeitos do Programa DECOLE – Desenvolvendo 
Competências de Letramento Emergente, elaborado por Viana, Ribeiro e Barrera 
(2017), para ser desenvolvido na pré-escola. Este material é uma adaptação do 
programa português Falar, Ler e Escrever: Propostas Integradoras para Jardim da 
Infância (VIANA; RIBEIRO, 2014). Ambos os programas visam proporcionar aos 
educadores um conjunto estruturado de atividades pedagógicas direcionadas ao 
desenvolvimento das habilidades de letramento emergente. Estudos realizados para 
avaliar a eficácia do programa português (RIBEIRO; COSTA; BRANDÃO, 2014), 
revelam que ele recebeu uma boa aceitação por parte das professoras e mostrou efei-
tos relevantes sobre a linguagem oral e concepções sobre a escrita dos participantes. 

Tal como o programa original português, o Programa DECOLE (VIANA et al., 
2017); baseia-se na leitura completa de obras de literatura infantil, realizada de forma 
compartilhada, onde o(a) professor(a) lê em voz alta para as crianças, com intervalos 
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para diálogos e atividades integradoras, propiciando o desenvolvimento do vocabulário, 
compreensão do texto e das ilustrações. O objetivo específico do Programa DECOLE 
são: 1) favorecer o desenvolvimento do vocabulário, expressão e compreensão oral; 
2) promover o desenvolvimento das habilidades metalinguísticas (especialmente a 
consciência fonológica); 3) facilitar a aquisição de conhecimentos convencionais so-
bre a linguagem escrita; 4) promover o avanço na compreensão das relações entre as 
linguagens oral e escrita, 5) fomentar a motivação para a aprendizagem da leitura. 

Com base no referencial teórico apresentado, a presente pesquisa teve como 
objetivo testar os efeitos do Programa DECOLE sobre o desenvolvimento de ha-
bilidades de letramento emergente (vocabulário, compreensão oral, conhecimento 
de letras e consciência fonológica) de alunos do último ano da Educação Infantil. 

Método

O estudo seguiu as seguintes etapas: Pré-teste, distribuição balanceada dos parti-
cipantes em Grupo 1 (G1) e Grupo 2 (G2) de acordo com as competências avaliadas 
no Pré-teste, Intervenção com o G1, Pós-teste 1, Intervenção com o G2 e Pós-teste 2.

A pesquisa foi realizada em uma Escola de Educação Infantil (EMEI) da rede 
pública municipal de ensino, localizada em uma cidade do interior do estado de 
São Paulo, que atende crianças de nível socioeconômico baixo. A escola foi sele-
cionada por conveniência.

Participantes

Participaram do estudo 37 crianças, de ambos os sexos, com idade média de 
5,4 anos (DP =3,6 meses) no início da pesquisa, alunos de duas turmas do último 
ano da pré-escola. Dos participantes, 18 (49%) eram do sexo masculino e 19 (51%) 
do sexo feminino.

Procedimentos éticos

O projeto de pesquisa foi analisado e aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa 
(CAE no. 50252021.2.0000.5407. Os pais ou responsáveis pelos participantes assina-
ram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Levou-se em conta também a 
concordância das crianças em participarem voluntariamente da pesquisa.
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Instrumentos

Para avaliar as habilidades de letramento emergente dos participantes, tanto 
no Pré-teste, quanto nos Pós-testes, foram utilizados os seguintes instrumentos:

Prova de Consciência Fonológica por Produção Oral (PCFO) 
A PCFO (SEABRA; CAPOVILLA, 2012) é composta de 10 subtestes que avaliam 
as seguintes habilidades: 1) Síntese silábica, 2) Síntese fonêmica, 3) Julgamento de 
rima, 4) Julgamento de aliteração, 5) Segmentação silábica, 6) Segmentação fonê-
mica, 7) Manipulação silábica, 8) Manipulação fonêmica, 9) Transposição silábica), 
e 10) Transposição fonêmica. O teste possui evidências de validade e fidedignidade 
e normas para crianças brasileiras de 3 a 14 anos (SEABRA; DIAS, 2012).

Sondagem de Conhecimento de Letras
Esta prova foi desenvolvida especificamente para este estudo, pelas pesquisadoras. 
Cada letra foi apresentada separadamente, no formato de imprensa maiúscula, em 
fonte Arial preta, tamanho 72, sobre fundo branco, na tela de um notebook (com 
auxílio do programa Power Point). A ordem de apresentação das letras foi aleatória 
e a mesma sequência foi mantida para todas as crianças.

Teste Infantil de Nomeação
Este teste tem por objetivo avaliar a habilidade da criança em nomear verbalmente 
figuras que lhe são apresentadas. Pesquisas mostram que esta habilidade está alta-
mente correlacionada com os escores em testes de vocabulário (THOMPSON; 
GOULET, 1989 apud SEABRA; DIAS, 2012) e, portanto, nesta pesquisa foi utilizado 
para avaliar o vocabulário da amostra estudada. O instrumento apresenta estudos 
de validade, fidedignidade e normatização para a população brasileira, podendo ser 
aplicado para a faixa etária entre 3 e 14 anos.

Teste Contrastivo de Compreensão Auditiva e de Leitura (TCCAL) – Subteste de 
Compreensão de Sentenças Faladas (SCSF)
O SCSF (CAPOVILLA; SEABRA, 2013) avalia o vocabulário receptivo e a com-
preensão oral a partir da apresentação de uma frase pronunciada pelo aplicador e 
cinco figuras alternativas. A criança deve escolher a figura que melhor corresponde 
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à frase ouvida. O teste apresenta bons níveis de fidedignidade e possui normas que 
permitem sua aplicação para a faixa etária de 6 a 11 anos.

Procedimentos de coleta de dados

No Pré-teste, realizado no início do ano escolar, os instrumentos descritos foram 
aplicados a todos os participantes, individualmente, por uma das pesquisadoras, no 
recinto escolar, em sala silenciosa. Após essa etapa os participantes foram divididos 
de forma balanceada em dois grupos (G1 e G2), a fim de obter uma equivalência 
entre eles nas competências avaliadas. Tomou-se também o cuidado de deixar em 
ambos os grupos alunos das duas turmas, a fim de controlar um possível efeito da 
prática didática das professoras. O G1 ficou composto por 18 alunos (6 da turma A 
e 12 da B) e o G2 por 19 alunos (8 da turma A e 11 da B).

Após o Pré-teste, ainda no primeiro semestre do ano letivo, aos alunos alocados 
no G1, foi aplicado, pela pesquisadora, o Programa DECOLE. As atividades foram 
realizadas em sala de aula, em sessões de intervenção ocorridas três vezes por semana, 
com duração de 50 minutos cada, durante dois meses. Durante essa fase, os alunos 
do G2 participaram das atividades escolares habituais. O início da intervenção com o 
G1 teve atraso, devido a uma greve de professores ocorrida no período. Encerrou-se a 
intervenção com o G1 no final do primeiro semestre, após 24 sessões, embora apenas 
cerca de 50% do Programa tivesse sido aplicado. No início do semestre seguinte, após 
15 dias de férias dos alunos, ocorreu o Pós-teste1, com a reavaliação de todos os par-
ticipantes, nas mesmas condições e com os mesmos testes aplicados no Pré-teste. A 
Intervenção com o G2 foi realizada no segundo semestre letivo, no mesmo período, 
horário e dias da semana, conforme ocorrido com o G1. No entanto, com o G2 foram 
realizadas 38 sessões, o que possibilitou a aplicação quase integral do Programa (cerca 
de 90%). Após a finalização da intervenção com o G2, ambos os grupos passaram 
mais uma vez pela aplicação dos instrumentos, no Pós-teste 2.

Análise dos dados

Para a análise dos dados foi utilizado o Programa SPSS (Statistical Package 
for Social Sciences) tendo sido realizadas análises estatísticas descritivas (médias, 
desvio-padrão, medianas) e inferenciais. Para a análise da normalidade dos dados 
foi utilizado o Teste de Shapiro-Wilk. Nas comparações entre os grupos, foram 
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utilizados o Teste t e o Teste de Mann-Whitney, conforme resultados do teste de 
normalidade. Nas comparações intragrupos foram realizadas ANOVA de medidas 
repetidas e Teste de Friedman (utilizando-se como post-hoc, respectivamente, o 
Teste de Bonferroni e o Teste de Wilcoxon).

Resultados

Iniciamos apresentando os resultados referentes à comparação entre os grupos 
(G1 x G2) nos três momentos da pesquisa. A Tabela 1 apresenta os resultados da 
análise descritiva efetuada no que se refere às habilidades de vocabulário/nomeação 
e compreensão oral (SCSF), bem como os resultados da comparação entre G1 e G2, 
no Pré-Teste, Pós-teste 1 e Pós-teste 2.

Teste de 
nomeação 
(0 a 60)

grupo N Média D e s v i o - 
Padrão

Teste t Sig.

Pré-teste G1 18 24.72 5.76 -0.701 0.488
G2 19 26.42 8.61

Pós-teste1 G1 18 28.78 6.22 -0.560 0.579
G2 19 30.26 9.62

Pós-teste2 G1 18 30.64 6.37 -1.542 0.132
G2 19 34.61 8.97

Compr. 
Oral 
(0 a 40)

Pré-teste G1 18 25.28 4.99 -0.848 0.402
G2 19 26.68 5.09

Pós-teste1 G1 18 31.33 4.47 -0.884 0.383
G2 19 29.84 5.68

Pós-teste2 G1 18 31.67 4.61 -2.072 0.046
G2 19 34.63 4.08

Tabela 1 – Médias, desvios-padrão e resultados do Teste t para a comparação dos grupos nos 
Testes de Nomeação/Vocabulário e Compreensão Oral. – Fonte: As autoras.

Os resultados do Teste de nomeação apresentados na Tabela 1 indicam que, 
tanto no Pré-teste quanto nos Pós-testes 1 e 2 não foram encontradas diferenças 
significativas entre os grupos, indicando que não houve efeito do Programa sobre 
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as habilidades de vocabulário expressivo dos participantes do G1 nem do G2, após 
passarem pela intervenção.

Quanto às habilidades de compreensão oral, os resultados da Tabela 1 mostram 
que, tanto no Pré-teste quanto no Pós-teste 1, não foram encontradas diferenças 
significativas entre os grupos. Isso significa que a intervenção não teve efeito significa-
tivo sobre as habilidades de compreensão oral do G1, que participou de apenas 50% das 
atividades do Programa. No Pós-teste 2, entretanto, houve diferença significativa a favor 
do G2. Tais resultados sugerem a eficácia do Programa para o desenvolvimento das 
habilidades de compreensão oral quando este foi aplicado em sua (quase) totalidade.

Na Tabela 2, a seguir, encontram-se os resultados da análise descritiva no que 
se refere às habilidades de conhecimento do alfabeto e consciência fonológica, 
bem como da aplicação do Teste de Mann-Whitney para comparação entre os 
grupos (G1 x G2) nos três momentos da pesquisa. Este teste foi utilizado uma 
vez que os resultados obtidos pelos participantes na avaliação dessas habilidades 
rejeitaram a hipótese de normalidade dos dados.

Conhec. 
de letras 
(0 a 26)

grupo N Média Desvio- 
Padrão

Mediana Teste t Sig.

Pré-teste G1 18 8.28 5.57 6.00 159.5 0.730
G2 19 9.26 7.10 8.00

Pós-teste1 G1 18 12.94 7.21 10.50 160.5 0.753
G2 19 12.42 8.52 11.00

Pós-teste2 G1 18 14.78 6.13 14.00 129.5 0.210
G2 19 17.68 7.67 19.00

Consc. 
Fonológica 
(0 a 40)

Pré-teste G1 18 25.28 3.62 8.50 170.5 0.998
G2 19 26.68 4.22 9.00

Pós-teste1 G1 18 31.33 3.67 11.00 147.0 0.480
G2 19 29.84 3.19 10.00

Pós-teste2 G1 18 31.67 2.81 11.00 30.5 0.000
G2 19 34.63 5.23 19.00

Tabela 2 – Médias, Desvio-Padrão, Medianas e resultados do Teste de Mann-Whitney para a 
comparação dos grupos nas provas de Conhecimento de Letras e Consciência Fonológica.

Fonte: As autoras.
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Os resultados apresentados na Tabela 2 indicam que não houve diferença signi-
ficativa entre G1 e G2 no que se refere ao conhecimento de letras, tanto no Pré-teste, 
quanto nos Pós-testes 1 e 2. Observam-se, entretanto, resultados mais favoráveis do 
G2 após passar pela intervenção (Pós-teste 2).

No caso da consciência fonológica, os resultados mostram que não foram 
encontradas diferenças significativas entre G1 e G2 nem por ocasião do Pré-teste, 
nem do Pós-teste 1, indicando que a aplicação de apenas 50% do Programa não 
foi eficaz para produzir uma melhora significativa nas habilidades de consciência 
fonológica dos participantes do G1. Entretanto, os dados do Pós-teste 2 indi-
cam resultados significativamente superiores do G2, após a aplicação de 90% 
do Programa, o que demonstra a sua eficácia, quando aplicado em sua (quase) 
totalidade, para o desenvolvimento dessas habilidades.

Os resultados apresentados nas comparações intragrupos indicam que, de modo 
geral, tanto as crianças do G1 quanto as do G2 evoluíram significativamente em suas 
habilidades de letramento emergente no decorrer do ano (com exceção dos partici-
pantes do G1 que não apresentaram melhoras significativas em compreensão oral e 
consciência fonológica no segundo semestre). Nota-se, entretanto, que os progres-
sos do G1 foram maiores entre o Pré-teste e o Pós-teste 1 e os avanços do G2 foram 
maiores entre o Pós-teste 1 e o Pós-teste 2, ou seja, nos momentos em que os grupos 
foram submetidos ao Programa. Os resultados dessa análise reforçam aqueles obtidos 
na comparação entre os grupos, apoiando a hipótese da eficácia do Programa para o 
desenvolvimento das habilidades de letramento emergente estudadas, sobretudo no 
caso das habilidades de compreensão oral e consciência fonológica.

Discussão

A pesquisa teve por objetivo testar os efeitos do Programa DECOLE sobre as 
habilidades de letramento emergente de pré-escolares. As variáveis avaliadas foram 
vocabulário, compreensão oral, conhecimento de letras e consciência fonológica. Ao 
compararmos os ganhos do G1 e G2 nas diferentes etapas da pesquisa (Tabela 2), foi 
possível observar que os resultados obtidos no Pós-teste 1 (após o G1 ter sido submeti-
do a cerca de 50% das atividades do programa) não mostraram diferenças significativas 
entre os grupos, embora o G1 tenha obtido resultados superiores ao G2 em todas as 
habilidades avaliadas, com exceção do teste de nomeação, utilizado para avaliar o voca-
bulário expressivo. Observou-se, entretanto, no Pós-teste 2 (após o G2 ter participado 
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de cerca de 90% das atividades do programa), diferenças significativas a favor do G2 
no desempenho em consciência fonológica e compreensão oral, sugerindo a eficácia 
do programa para o desenvolvimento dessas competências de letramento emergente. 
As demais habilidades (vocabulário e conhecimento de letras) também mostraram 
pontuações maiores no G2, porém sem chegar a atingir significância estatística.

Esses resultados positivos vão ao encontro daqueles obtidos na avaliação do 
Programa Falar, Ler e Escrever (RIBEIRO et al., 2014), bem como em levantamentos 
da literatura sobre o efeito de programas desenvolvidos com pré-escolares visando 
promover o desenvolvimento de habilidades de letramento emergente (BARRERA 
et al., 2019; BURGER, 2010). Segundo Burger (2010), resultados de pesquisas realiza-
das em vários países mostram a diminuição da diferença entre alunos com contrastes 
nas origens socioculturais, após frequentarem programas pré-escolares de qualidade. 

Os resultados do presente estudo indicam que ambos os grupos apresentaram 
ganhos significativos em vocabulário ao longo do ano (Tabela 1). Porém, o cresci-
mento do vocabulário foi equivalente nos dois grupos durante o primeiro semestre 
(quando o G1 foi submetido a 50% do programa), sendo que os ganhos do G2 foram 
mais expressivos no segundo semestre, quando este grupo cumpriu cerca de 90% das 
atividades do programa, porém sem atingir significância estatística. Estes resultados 
podem ser explicados pelo fato de o instrumento utilizado não ser um teste específico 
de vocabulário, além de avaliar apenas conhecimentos do vocabulário expressivo. 

Quanto à habilidade de compreensão oral (e mesmo de vocabulário receptivo), 
observa-se que o G2 teve ganhos significativos ao longo do ano, porém maiores no 
segundo semestre, quando submetido à intervenção, enquanto o G1 apresentou ganhos 
significativos apenas no primeiro semestre (quando submetido à intervenção), pratica-
mente não apresentando ganhos em compreensão oral no segundo semestre (Tabela 
1). Tais resultados sugerem efeito significativo do programa sobre habilidades linguís-
ticas fundamentais para o desenvolvimento da compreensão em leitura (GOUGH; 
TUNMER, 1986; STORCH; WHITEHURST, 2002). É possível atribuir tais efeitos 
à estrutura do Programa que se baseia na leitura compartilhada de obras infantis, com 
atividades sistemáticas de compreensão oral, elaboradas a partir da leitura das histórias. 
De fato, vários estudos têm indicado os efeitos da leitura compartilhada no desenvolvi-
mento da linguagem oral (BARRERA et al., 2019; SHANAGAN; LONIGAN, 2010).

Ambos os grupos evoluíram significativamente ao longo do ano em seu conheci-
mento do alfabeto. Observa-se, no entanto (cf. Tabela 1), que os ganhos do G1 foram 
maiores no primeiro semestre (do Pré-teste para o Pós-teste 1) e os do G2 no segundo 



84

D
os

si
ê

Efeitos de programa de literacia emergente desenvolvido com pré-escolares

Leitura: Teoria & Prática, Campinas, São Paulo, v.42, n.92, p.73-88, 2024.

semestre (do Pós-teste 1 para o Pós-teste2), o que corresponde aos períodos em que os 
respectivos grupos passaram pela intervenção, porém as diferenças entre os grupos não 
foram estatisticamente significativas. É importante enfatizar que o Programa DECOLE 
não tem como objetivo específico o trabalho com as letras do alfabeto. Nesse sentido, 
os resultados obtidos vão ao encontro daqueles do estudo de Ribeiro et al., (2014), 
que também observou evoluções mais modestas no conhecimento das letras, quando 
comparadas às evoluções observadas em outras habilidades de letramento emergente.

Em relação à evolução dos grupos em Consciência Fonológica, foi possível 
observar que, enquanto o G2 apresentou evolução significativa nessa habilidade 
ao longo do ano, especialmente no segundo semestre, quando submetido à inter-
venção, o G1 não apresentou ganhos no segundo semestre, tendo evolução pratica-
mente nula nesse período (vide Tabela 1). Os resultados indicam, portanto, a eficá-
cia do programa Decole, para o desenvolvimento das habilidades de Consciência 
Fonológica, que desempenham importante papel facilitador para a aprendizagem 
da leitura e da escrita (BARRERA; SANTOS, 2014; CASTRO; BARRERA, 2019; 
EHRI et al., 2001; MELBY-LERVAG et al., 2012; MORAIS et al., 2013).

É importante salientar o fato de o estudo ter sido realizado em condições na-
turais de sala de aula, com as intervenções sendo feitas com grupos de alunos de 
tamanho equivalente ao das turmas pré-escolares, o que confere maior poder de 
generalização (validade externa) aos resultados obtidos. 

Apesar dos resultados promissores do estudo, é importante apresentar algumas 
limitações. Uma delas diz respeito ao tempo de intervenção (e consequente de aplica-
ção do programa) ter sido diferente nos dois grupos. Assim, não foram encontrados 
resultados positivos significativos com o G1, já que fatos alheios à pesquisa prejudi-
caram a realização da intervenção no primeiro semestre letivo. Além disso, é possível 
questionar o fato de a intervenção ter ocorrido em cada grupo em momentos diferen-
tes do ano escolar, o que faz pensar na hipótese de que os melhores resultados do G2 
possam ser devidos ao fato de as crianças estarem mais desenvolvidas cognitivamente 
e poderem aproveitar melhor o programa, ou ao fato da pesquisadora ter mais prática 
na sua aplicação, pois o estava aplicando pela segunda vez. Entretanto, dado que as 
crianças do G1 praticamente não evoluíram em suas habilidades de compreensão oral 
e em consciência fonológica no segundo semestre letivo, mas apenas no primeiro, 
quando submetidas ao programa aplicado, ainda que parcialmente, deixa dúvidas so-
bre a suposta primazia do desenvolvimento cognitivo como principal fator explicativo 
das evoluções significativas nessas habilidades observadas no G2. 
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Sugere-se, portanto, a realização de novos estudos que busquem confirmar as 
potencialidades do programa DECOLE, para o desenvolvimento das habilidades de 
letramento emergente de pré-escolares. Estudos longitudinais visando identificar 
os efeitos da participação no programa sobre as habilidades de leitura e escrita no 
primeiro e segundo ano do Ensino Fundamental, também seriam desejáveis, bem 
como estudos explorando a eficácia do programa quando aplicado por professoras 
da Educação Infantil devidamente treinadas.
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